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CONSULAR DOS MIGRANTES”
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Justificação: 


Nestes dias em que a dinâmica das migrações torna cada vez mais evidente a transnacionalização e inter-relação entre países de origem e países de destino, para os Estados é uma prioridade ter a capacidade de atender, através de suas missões consulares, as demandas e necessidades dos nacionais no exterior, utilizando as tecnologias de informação e redes consulares com outros países e assim fazer um uso mais eficaz e eficiente dos recursos limitados com os quais a maioria dos países conta para tal fim.


A proteção consular é o instrumento com o que os países contam para proteger, assistir e atender aos nacionais que se encontram no exterior. Implica a transnacionalidade dos serviços estatais, em conformidade com os princípios e normas do direito internacional e em apego às leis e regulamentos de cada país. 


Através da assistência e proteção consular, o Estado buscará velar pelo respeito dos direitos dos migrantes (evitar arbitrariedades, perseguições ou discriminações no acesso à justiça, por exemplo) e prestar serviços a que têm direito como nacionais (voto, nos países em que está estipulado; expedição de documentos de identidade, etc.).


A situação se torna ainda mais desafiante quando a vulnerabilidade por irregularidade na condição migratória, falta de recursos, ausência de domínio do idioma, analfabetismo dos migrantes é maior e/ou quando os nacionais se encontram dispersos em muitos países. 


A grande maioria dos migrantes geralmente se desenvolve em condições difíceis no exterior, motivo pelo qual os governos de seus países de origem têm o dever iniludível de adotar todas as ações necessárias para apoiá-los na medida de suas possibilidades materiais e legais por meio de seus respectivos consulados para oferecer-lhes assistência e proteção, prestar os serviços administrativos que lhes são necessários para a realização de suas atividades pessoais e econômicas e garantir o respeito a seus direitos humanos.


Isso nos coloca como desafio a avaliação e melhoramento da qualidade dos serviços consulares prestados pelos Consulados dos países membros a favor de seus nacionais; para isso, é de vital importância o intercâmbio de experiências sobre aplicação de novas tecnologias, transparência e eficiência nessa gestão, em atenção e respeito à pessoa humana, fim supremo de nossas sociedades.


Levando isso em consideração, e com o objetivo de dar cumprimento aos mandatos da Assembléia Geral, que nas resoluções AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09) e AG/RES. 2608 (XL-O/10) resolveu: 

“Acolher com satisfação o trabalho de análise que a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM) vem realizando, a partir de uma perspectiva integral, no que se refere a temas sobre migração e aos fluxos de migração, levando em conta as disposições pertinentes do Direito Internacional, em especial o Direito Internacional dos Direitos Humanos, ao debater sobre temas como, por exemplo, migração de crianças e jovens, educação de crianças e jovens migrantes, retorno e reintegração dos migrantes às suas comunidades de origem, fluxos migratórios extracontinentais e migração e gênero”.

“Agradecer os trabalhos que vêm sendo realizados pela CEAM no que se refere à discussão sobre programas de trabalho temporário, migração e desenvolvimento, fuga de cérebros, situações de desastre, assistência a comunidades de migrantes, assistência e proteção consulares e perspectivas de gênero na migração.” 

Objetivos: 

1.-
Analisar as características mais relevantes dos serviços consulares prestados pelos diferentes Estados membros a favor de seus nacionais e os quadros legais desenvolvidos nos subsistemas de integração para sua aplicação.

2.-
Compartilhar experiências bem-sucedidas sobre o tema.

3.-
Promover a adoção, nas legislações nacionais, dos aspectos identificados como experiências bem-sucedidas no contexto da proteção consular.
Metodologia: 


Durante a sessão, as seções consulares dos Estados membros serão convidadas a compartilhar suas experiências em matéria de proteção consular aos migrantes, assim como outros organismos internacionais que desenvolveram cursos orientados a fortalecer a proteção consular dos migrantes, como a Organização Internacional para as Migrações (OIM) e o Instituto de Capacitação e Pesquisa das Nações Unidas (UNITAR).


Com base nestas áreas, solicitamos que os Estados membros informem à Secretaria Técnica, a mais tardar em 23 de março de 2012, sobre os projetos, programas ou experiências que apresentarão, assim como o nome e cargo da pessoa que fará a exposição. Os documentos ou apresentações a serem traduzidos e entregues no seminário deverão ser enviados à secretaria técnica a mais tardar em 3 de abril de 2012.


A agenda do seminário será elaborada de acordo com o número de exposições em cada bloco temático.


A informação pertinente deve ser enviada à Senhora Araceli Azuara (yazuara@oas.org), que poderá esclarecer qualquer dúvida sobre o assunto. 
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